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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SANT.A. CATEr.A.RIN.A.

TTPQGRAPUIi--RU II CUSTITnçll •

ASSIGNATURA
e_stra (capital). . . . . . . . . 3$000 'I

\ (pelo correio) , 4$000

Numero do dia. .

Numero atrazado

.' 40 rs.

80 rs,

f
*

t

A", assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

III Num. 167Terça-Ceira 2S de Julbo de 1.882

JORNAL DO' COM·
CIO vende-se nos se­

tes pontos:
ça do mercado, venda de
Camillo da Rosa.
ilça do mercado,taboleiro n. i,
ge Favier.

NUNCIOS ESPECIAES -,

10 HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
�iz de Pedro, artista ourives,
#,-se habilitado para avaliar e

iphec�r joias de ouro e brilhan­

'xerce este mister rnedinnte ra­

fll gratificação.
fpdou sua offlciaa para o n. 13,
II sspera merecer a protecção do
�eitaV81 publico.
}tUA DA CONSTITUIÇÃO 13

f� , AGUlA DE OURO
r LOJA DE FAZENDAS DE

WERO FRANCISCO PEREIRA
�m sempre cornpleto sortimento
âJgodões, riscados, baêtas, chi tas,
!iI8Iai, lanzinhas, cassinetas, u-

�" pannos, caserniras, chales, ca­

se outros muitos artigos 11 pre­
,

ara tissimos ,

• LARGO DE PALAOIO 4

É VENDER BARATO!

�moido superior a.. $800 kil.
em grão " $500 �

Rio Novo picado., 2$500 �

\'0 ,. � em corda. 2$200 »
.,

NO ARMAZEM DE

�l�ardo 1}arbosa &�r��'

BALSAMO E PASTILHAS PEITORAES

DR. JACKSON
DO

CORREIO DA CORTE
i 9 de Julho de 82.

Até que afinal a deputação do
Rio Grande parece ter-se conren­
cido de que não se deve mais op­
pôr á. estrada de feno projecta­
da á ligar essa provincia á cidade
de Porto-Alegre, á D. Pedro I

Railway Company.
Agora dizem os deputados do

Rio Grande, pelo orgam do ainda!
futuro ministro o sr. Camargo,

JOÃO F. LOPES RODRIGUES que não se oppuuham á realisação
dessa ferro-via, mas que não o

dão consultas Da Pharmacia Popu- queriam com prejuizo da barra da
lar, todos os dias a qualquer hora. provincia delles l

Ernfim, já é alguma cousa; uma

F equenal concsssão. Mas
fazendo-o ainda assim como que dei-CASA FILIAL DE JOINVILLE

132 RUA DO .PRINCIPE 132 xamtransparecer a pouca sympathia
que nutrem por essa estrada, os

Tinge toda e q ualq ue,r ,roupa ou maus olhos com que a encaram. E
fazenoa por preços ba ratissirnos. tanto é assim que acham preferivel

,

Côr, à vontade do Ireg uez. .Tem uma estrada de ferro partindo delindas amostras de fazendas ti utas '

',.

em sua casa. Garante côr es fixas e Sorocaba, onde Ja elles vem 301e-
promptidão. guas aproveitáveis I

.

. GUSTAVO HOPFNER O cavallo de batalha delles ê que
vêm na estrada de ferro de Santa.
Catharina, e Porto-Alegre unica­
mente aproveitada a parte norte da

ANTONIO THOMÉ DA SILVA provincia do Rio-Grande, inconve-
niente ou circumstancia que não
aceitamos.

Não precisamos discutir esta

JA SE PODE TER CAV nossa asserção; os factos faliamAUO GORDO mais alto que a theoria que pre-
com pouco dinheiro! E pode-se mes- tendessemos desenvolver para pro­mo. pois, já se vende um saCCG di va-Io.milho superior por 3$5QOO d

, -Aonde? Temos a poncos r+ssos e dis-
-Na rua de João Pinto [antiga tancia as provu-eiros par a: nas e de

Ángust...) fi. f}. S. Paulo. Aro, la elas=v l�rrO D.
Pedro II tt ,. 3� .ejectivd; o que

HOTEL BRAZIL tem feito ( � "essas provincias?
Têm esta� ,.ccido ram�es �m as zo­

nas não servidas pela linha geral.
E ql;_e vantagens incalculaveis

têm ti:,(I do todos os rarnaes esta­
beleciJos , ?
A provincia de S. Panlo nem

por ter 'ligado a sua capital á côrte
Acha-se aberta nesta folha uma pela estrada de ferro, prejudicou

secção de am-rvu.rucioe espe- em cousanenhuma é estrada de fer­
cuxee, até tO linhas, para serem rOI de S�-f�"1S á Jundiahy.que conti­
publicados diariamente, pela insi- nua � �_ 'Qteriormente acredita­
gnificante quantia de 2$ mensaes. da, el , "�do aos seus accio-

Hecebe-se assignaturas, que po- nisJ�ANN rfg>JiL)rnia de divi-
dem começar em qualquer dia, d���RECISA .Iisara até en-

mais terminam sempre com o mez. ,t��. In (lom�:iI(L\,w) 10 orrr \

H. W. FISON &
para todas as doenças pulmonares

SAlTA CATRARIH!c.

OS DOUTORES
JOSE' GOMES DO AMARAL

. DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

íí&s portuguesas a 1$100 e 1$200
,1JIilheiro.
rutos 1$100, 1$200, 1$400 e

J500 o cento.
1 BIBLlOTHECA CATHARINENSE

to em corda muito forte, dito pi- DE

O�o superior, dito Rio-Novo; A. SILVEIRA DE SOUZA
�tros flnos.a 2$600 o milheiro Tem sempre um grande numero
'8 grossos a 3$200 it. Lll��Vuevlii de obr as dos principaes autores, na-

eiín - /cionaes e estrangeiros; diversas pu�

c_,IFEITARIA E REFINAÇAO blicações em fascículos, por assigua-

qrrER8EVERANÇ.� tU��ceita encommendas para qual-t(\)mpleto sortimento de doces, as-
quer obra, com modicn cornrnissão.

lhs refinado e grosso, vinhos, o
3 RUA DO PRINCIPE 3

jp.a de mais confortaveI ao es­

�lgo; preços baratissirnos.
!I

5 RUA TRAJANO 5

JI AI Portilho Bastos,

OFFICIIA DE MACHUIAS
DE

MANOEL JOAQUIM COELHO

Tem sempre completo sortimento
de paineis e balaustres de ferro fun­
dido para saccadas, gradis, portões,
praças, jardins, etc., e concerta
machiuas de costura.

31 RUA DE JOÃO PINTO 31

Medieoii

TINTURARIA ALLEIYIÃ

O ESCRIVÃO DE ORPHÃOS

tem seu cu r torio e residenciaá rua
Auraa n. 1. onde pode ser procurado
dali 7 horas da manhã ás 6 da tarda.

Vende-se este bem montado esta­
belecimento, muito afreg ueza do, lli.
tuado n'um dos melhor-as pontos des­
ta capital; trata-se no mesmo.

AVISO

}J

HOTEL DA AMERICA
LAGUNA

Bons commodos, boa col locação
com vista para o mar, serviço ra­

rido, e COIll todo o asseio.

Diária ..... 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

LOJA DA ANCORA
ERNESTO BAINHA & C.·

Encoutra-se sempre um luxuoso
sortimento de setins, linho e seda,
lãs, chi tas, flanel las, pannas, caze­

miras e outros muitos artigos, como

sejao: chapéos de :l01 de sedu, cami­
zas, meias, etc., etc" etc., tudo por
preços os mais commodos possi veis.
VENHÃO VER PARA CRER'

COMPANHIA .DE SEGUROS lIARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
.

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercadorias. prédios. e na­

vios, a juro lill.'dico.
Agenres nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C,

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$, patacões

e prata velha, compra-se eom bom
cambio na

,

LOJA DA ANCORl\.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"'ornal do COiIDRlercio

Faça o mesmo a provincia do é para hoje, época em que faze­Rio Grande. Não é toda ella de mos esforços para banir-se com ozonas inteiramente aproveitaveis ? carrancisrno.Umas auriferas, outras pastoris, Parece certo o proverbio «deoutras adaptadas a toda espécie de hora em hora Deus melhora.» Oscultura? Como Minas e S. Paulo deputados do Rio Grande hontemnão tem tambem Rio Grande bas- acharam na projectada estrada detante iniciativa, capitaes e credito ferro um prejuizo para o Rio Gran­e estimulo para estabelecer ramaes de: hoje já acceitam sem prejuizonas, zonas que não poderem ser ser- da barra da província e hão de ter­vidas pela linha geral? minar recebendo de braços aber-Faça-o, e verá que como a Phe- tos a lomcotiva que puchar o tremnix, renascerá, não das suas pro·· inaugural da estrada. de ferro deprias cinzas, mas de sua inaceita- Santa Catharina a Porto Alegre,vel desconfiança. em cuja estação terminal hão deA questão é do tronco; formese- juncar de rosas o leito da estrada.elIe que os braços, as pernas e to-
das as outras partes do corpo hão
de apparecer. '

Acesso a estrada de ferro de
Santa Catharina aproveitará a toda
esta provincia ? Não, certamente;
mas qual será a consequencia ne­
cessaria? Ha de se vêr que fazendo
das fraquezas forças, como Hercu­
les, se levantarão os municiqios
que não forem servidos pela estra­
da geral, e cheios de ambição, de
coragem e radiantes de jubilo pro­curarão entroncar-se, e o consegui­rão com applauso geral á humilda­
de honrada, á modestia que se le­
vanta, que se apresenta a seus ir­
mãos com a realeza da consecuçãode uma idéa.

E isto tratando-se de Santa Ca­
tharina, uma província pauperri­
ma, sem capitaes; uma provínciaonde não se póde dizer-fulano

.

tem uma fortuna, por que não
hal

Ao contrario disto faça-se idéa
de pujança do Rio Grande, onde
quem não tem nada só -íalla em
onçasl? .

Disso estamos convencidos, querconsideremos a estrada de ferro D.
Pedro I estrategico-commercial,
quer a consideremos exclusiva­
mente commercial.

Quizeramos que a deputação da
valente provincia do Rio-Grande se

. possui<:<;e r -

::\.bop.gação de um dos
represo depoSIto,l. engeitada Matto­
GrosslJ-' L�roductos: 1ves de Carva­
lho, q,Üe u.�

•

.....
0 .D pro]' ecto á, 1

'" SUlcamara dos o.'é\ Q_ para o esta-
belecimento de u� ��'trada de fel'-• Ci)
1'0 qu�; ligue a prov'mcIa que digna-mente representa a um di)s pontosdo nosso littoral.

aPafa ene é indifferente que Mat­
to-Grosso se ligue por :�trada de
ferro com Paraná ou com S ..Paulo.
O seu desejo é que -Mdtto-Grosso
mais facilmente se ç'ommuniquecom o centro activo d ') nosso paiz.Isso de não se (1"1. '�r uma. es-
trada ?e ferro,._ ( ;de Santa
Cathanna a .L, pornão se qUl "'nçasquando batpiÜ RUA D�ã,o

Su l.vestando nas proximidades dos obstáculos invencíveis: {,seus liín ites I Creio que sim. Um vilegio da companhia da1bom porto no Oceano .p'ira toda a
I, para a, construcção daqual idade de navios, uma via ferrea

na proximidade do limita das duas ingenuamente pretendidsprovincias, nada seria mais natural visconde, na carta que:do que a sua cout in u ação até entrou- analysando; 2· é que, acar em alguma das act ua.es vias faser um quelrra-m ,r. dirfer reas do Rio Grande do Sul. Quei ra d
.

fV. ter a bondade de traduzir na sua grau enses que pre erem
construido nas Torres eelegante e judiciosa linguagern as

minhas toscas linhas. Rio d e Janeiro' Imhituba; 3·, finalmente16 de Julho de 1882.- V. Baf'ba� catharinenses nunca podicena.
sentir na construcção d�Ve-se que o sr. Barbacena avan- bra-mar em prejuizo de,ça verdadeiros absurdos e pretende portantes portos.o impossivel, em prejuiso da pro- Da carta do sr. Barbae:vincia de Santa Catharina.

.

se deprehende á que houDiser que o pequeno sacco de ma leviandade e completaImbituba, desabrigado e exposto a estudos na concessão que.O Sr, Viscond6 de Barbacena e a estrada todos os. perigos de uma costa no feita.de ferro D, Pedro I oceano, de insufficiente capacida- Se Imbituha não eraPassamos para as nossas colum- de, e onde tem naufragado quasi concessão da estrada, a panas a seguinte carta do Ir. viscon- todos os navios que alli têm tenta- foi um erro crasso.de de Barbacena, publicada no do descarregar, é o u.ruico pOI to Levar adiante as conseG�obo de i 7 do corrente, e não na província 'de1 Santa ICathariúll.c desse erro, augmentandpodemos deixar de fazel-a acorn- mediante um quebra-mar, capaz onus com um porto artificupanhar de algumas considerações. de abrigar grandes navios acassados do' a provineia dispõe de .

Escreve o sr. Barbacena: pelo vento sul': é, não só ames- profundos poetas naturaes
"EXPLORAÇÃO'DE FERRO E quinhar a nossa provincia reconhe- cumulo do desperdício.CARVlo cida como a que possue os melho- +res portos n t s d d R' o de Chamamos a attenção d
Com referencia a este a-surnpto & . a urae es e o I .

no empenho de confirmar () que te- Janeiro ao Rio da Prata, não de- trados collegas para a cartamos dito sobre a abund meia destas pendentes de quebra-mar. como ma publicamos.duas importantes riquezas e d�il meios faltar positivamente á realidade dos
,

Iaceis de as expl or , r com grande factos. Ante-honrem chegou daproveito para a aossa industr-ia, es-
.

I ('1creve-nos o Sr. viscoude de Barba- Onde ficam os magníficos portos vapor mg ez Cervo.rctecena: da capital, Ganchos, Porto-Bello e' datas até i 9 do corrente.«Sr. redactor do Globo.-Apre- S. Francisco? 8�rviço telegrapbiciando o seu esp i r ito (la tr iot i co, de- A provincia que possue portos II Gazeta de �otiCmnnstrando a covenieuoi. da explo- de primeira ordem como são esses, Montevidéu, 17 deração do ferro e do carvão. tl-lnho o

praeer de fOI' necer-Ihe a l z un s dados, necessita, porventura, que se des-
O· id t d !p

"

d 'Ih d .

1 «u preei en e a re
e fazer algumas ob;9IvaçlJes:- De- -pen a mr ares e contos mutel- ..

.pois de 18 annos de Iuta consegui mente, só em proveito dos' capita- manifestou pllbhcame�que o Gov-rno Impe.l'ial concedesse listas estrangeiros, com um quebra- encarregado de negocigarantla.de) uros.á vI�-ferri;a D. Th�- mar na costa do oceano ? Brazil desejos de entn
resa Chriatina.que vai por or .. terrm-

OS B b' ão oensouh .narnajazidacarb')lIifdradolvalledo r
.. ar acenanaopensou em accordo para o pagamerrro Tubarão, aonde existem cauradas .no que disse.

. divida brasileira e conede carvão de considerave l ospessu ru, Se a sua estrada carvoeira não
sem dê d t d

e de b�a qualidade, que fac'lrl1Qnte póde prevalecer sem o quebra-mar mo_ra, e o aspoderao fornecer 11. qu.uitidude pre· naquelle porto, como, pretende tras questoes pendentes,Cisa para o lIDSSO consu nJO. No porto 11 r d o encarregado de ne
de Imbituba, ponto iuicia l .d a via- que e a �ossa ser con mu.a a para

.

ferrea no oceano, existe tant» ferro O sul servindo O norte da importau- respondeu que esperavmagnetico que os navios aproxiUl1l.n- te provincia de S. Pedro? tracções do seu govedo-se da terra, 11 agulha de"governa. Não lembra-se s. ex. que tendo- cerca d'este assum t .

lJá. vê V. que ah! t8mos os dous grau- se de fazer um porto artificial, por . ,P o.
I

des elementos, da clvlhzaçã .. lllol;er- meio de um québra-mar para ser- -Panz, 17 de Julh� �l
na. Accresce que (l valle do rIO fu-.

d' d' d f S
-

. k di.
barão é ele uma gTa:-:de' uberdadH, 'e vIr me. la�te uma estra ao e er�o . uppo�-se que o

.

e h 1produz lllUitos cereaes. a provlllcla de S. Pedro, este sena teJa reumdo a ArabI-bey $1Neste momentt. procuru alcançar O das Torres, e nunca o de Imbitu· parando os meios de res I(do governo o favor de aLlgmentar a ba? . . Igarant ia de j.uros ao capital preciso Porque ha de pois s. ex. andar Cla..
. tipara constrUlr-S<1 um quebra-mar no

'. d' !.
.

d No CaIro as tropas espPorto de Imbituba par'l tornal o o tentan O ImposslveIs e crean o em-
d I

.
. .

' (.
b '

t,' . or ens para tomar o cs
UlllCO na provlUcla de Santa Catha- araços a ou Ia

.. ernpreza, umca,
.

.rina, caim: de abrigar grandes na- que ha muito teria realisado a es- de ferro na dIrecção do .8vias .a?��sados d,) vento su l. Esta é trada de ferro para aquella provin- aonde provavelmente se�)�Pa opllllao do Conse lho Naval exarada cia se não fosse os privilegios fa- ,... lt· , c)9
n>l sua consulta dada ao governo. O pnmeuo e u Imo. IeIrei mais lon�e; s� o porto a Imbitu- taes .que O sr. Barbacena tem con- com as forças inglezalil

.. !lIS'
ba por este ffi&lIO de quebra-m�r segUI�O. .. ' Ha receios de ual uer .torna-se o UDrco, e tem a profundI- MaIS patnotlsmo. .

_

q
_

q �,lade de 15 metros de agua e a via A'd' d b tatlva de- obstrucçao no 1\ li
'

".',. 1 ea e um I]ue ra-mar no
'.

ferrea em bre�e ch�gara a raiz da
Imb't b

.

t 't d I _
de Suez por parte dos 'm,serra não sena m'w raz,)avel qlle

1 U a, no ll1 UI o e evar a es
.

, ll(J'tcJnti:wasse para o' ;uI, servindo o tl'ada D. Thereza Christina ao Rio _CIOS. A es,qnadra . tr�I�11norte da provincia do Rio GI'ande do Grande tem contra si mais tI' tll� '-se de observaçã(J \.. IS,

Jryn
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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t, Qbteve um mez de licença para Santa. Catharina, ficando ainda
� Iãr-se o cadete Velocíno Lou- mais indefesa do que se acha a

� l� d L' to fronteira do Rio Graade do Sul.
la

I
o Ivram�.. . . . . . . . . . . . . . . . .

e'
s eleições muuicipaes de San- O Sr. Saraira.t-- ...Não receia-
bel no' Rio Grande do Sul, mos as intrigas da confederação

r- eleitos em primeiro escruti- Arge�tina, e elIa ha de recuar sem-

� m juiz de paz e um vereador pre ?Iante de uma guerra com o

� �blic3.nos. Brasil.
e, Sabe que os Argentinos têm-se
ler '_ UESTÃO ARGENTINA armado com medo do Chile; mas

,e, SENADO ainda que o não fosse, nós temos

Siã Sessão de 12 do corrente meios para fazer-lhes frente.
QlSr. Barão de Cotegipe. -... Os armamentos navaes da repll-

e Brasil perante a situação da blica Argentina não devem inspi­
lica argentina ha de cruzar os rar-nos receios, nem foram para

os e dizer como alguns srs. nós.
lados e outros partidarios da O ioverno não queria a paz ar-
« confiemos Da justiça ..- j mada, IrIas não se decuidou dos ar­

to nesta epoca, em que se pre- mamentos.
[to e bom som que a força ven- . . . . . . . . . . . . . . . .

.

direito, quando ha questões' Se é apologista da paz, é por­
só M de limite como outras que entende que o maior crime do
arima importancia, a elucidar? estadista é não fazer tudo pam evi­
; não é de certo prudente. tar a guerra: mas si o orador Iósse
ão temos exercito, não temos ministro no tempo de uma guerra.

, da, não temos meios de prom- com a republicá Argentina, havia
unente levar a effeito qualquer de tratai-a como o Chile está tratan­
namento com que possamos op- do o Perú.
'qualquer resistencia, de modo O Sr. Lourenço de Albuquel'que
1.0 soffrermos, em primeiro 10- (ministro de estrangeiro)-... As­

p" muito, e-muito principalrnen- segura que o governo liga a maior
� prorincia do Rio Grande do importancia á questão de limites, e

t . que d'ella se occupa. E' de vital in­
s. • . • . . . • . . • . . • • teresse, e para resolvel-a não receia
Quanto á parte maritima.e inad- o governo a guerra, pois confia no

"1iVel que
o Brazil, com um espirito de justiça dos nossos visi­

issimo littoral, em muitos por- nhos para chegar á uma solução
Fuze os braços, não. se pre- honrosa.

pJpdo para o que pós�a su�ced�r Não por desconfiança, mas pelo

f.m
dia para outro, Isto e, VIr grande interesse que tem pela re­

� io de Janeiro, um navio tran- publica' é que o governo acompa-
I nos o porto. nha dia a dia o que alli se passa.Jarece que temos perdido a me- Têm rasão os nobres senado-
nt,ria da ultima guerra do Para- res que o precederam, quando cha­
cID, .na qual a esquadra .de Lo- mam a attenção do governo para
fi SI não fora o valor da arma- os armamentos.
Iilrazileira em Riachuelo, pode- Não se tem o governo descuida­
f 'ter vindo insultar-nos na nossa do, e se mais não se tem feito é isso
ria capitaL... devido ao nosso estado financeiro.
diante de todos estes factos, Crê, porém, que o que temos é
o orador convicto de que, em- sufficiente para manter com honra

Ira possam as suas observações a integridade do imperio.
ssar por sonhos de um espirito Não receia o governo a guerra
�rmo, cumpre o seu dever, cha- com a repuhlica Argentina; só ha
ndo a attenção do governo para um caeue 'bell.i: é si ella ten-

-

stado actual das cousas, porque tasse invadir o Estado Oriental;
ca o Brazil necessitou tanto da teriamos então de intervir, obriga­

�l.ancia dos que dirigem os seus dos pelos tratados.
tinos.

o Sr. Silveira Martins: -" ..

Crê ainda que foi essa venda (do
Independencia) inconveni­
ente ao Brazi], e o facto de Se man­

dar fazer um outro mais não impor­
ta retraação, porque as circums­
tancias não são as mesmas.

Não concorda com os nobres se­

nadores, quando dizem que a es­

quadra é a base da nossa defesa.
A esquadra não póde ser senão

auxiliar do exercito, as nações, a

�
.

confederação Arge�ti'n� �r:
>,
se, e contra quem ? A pruden­

�,pe�e que o indaguemos, e, si
disserem, que nos previna-

GS••••••••••••••••••

l. delimitação, segundo o direi­
o Brazil, não prejudica a- re­

. lica Argentina; mas a linha, re-
�ada por esta republica, a ser

. It�1 deixará �x�osta á qualquer
fasao as provmcras do Paraná e

. J

não ser uma ilha como a Inglater­
ra, defendem-se no campo da bata­
lha; o que devemns ter são bons
transportes de grande marcha; do
que precisamos é de um bom exer­

cito.
O serviço obrigatório, antes de

ser uma medida anti-liberal, é
uma medida liberrima: estabelece
a igualdade.

Si a não querem para o imperio
como um onus, reclama o orador
para a sua provmcia como uma

medida de segurança.

OBSERVAÇOES METEOROLO-
GICAS

Dia 23, ás 4 horas da tarde
Barometro 774,2.
Thermometros: minimo li, 5,

máximo 20, I.
Céo limpo, vento S, intensi-

dade i.
-Dia 24 ás mesmas horas
Barómetro 775,0.
Thermometros: minimo i2,2,

máximo 20, i.
Céo em cumules, vento nulIo.

Ante-hontem, 23 de Julho, dia
de grande gala, anniversario da de­
claração da maioridade de S. M. o

Imperador, só no palácio da presi­
dencia é que foi hasteada a bandei­
ra nacional.

Chamamos a attenção de s. ex

o sr. vice-presidente da província,
do sr. chefe de policia, do dr. ins­
pector da hygiene publica, do sr.

presidente da carnara municipal e
do sr. fiscal para o estado vergonho­
so da praia do mercado.

Ha diversos pontos maritimos na

cidade, nos quaes deviam ser col­
locadas latrinas para commodidade
publica.

Mas o povo sendo quem mais
paga, é quem menos recebe bene­
ficios.

Assim é que aquelles individu­
os que não encontram legar pro­
prio para as suas necessidades cor­
poraes, recorrem á praiado mer­

cado, que por isso torna-se um de­

posito de tudo quanto ha de ruim.
Não se pode alli desembarcar

que não fique o calçado cortado
por grandes rvaroa.lh.a.s, que o

sr. fiscal manda todos os dias co­

brir com uma siinples camada de
arêa.

Pedimos promptas providencias
á quem de direito, para fazer ces­

sar esta pratica vergonhosa, já
bem velha entre nós.

Teve lugar ante-hsntem no circo
de touros, uma corrida dada por al­
guns curiosos 'lu..! bastante diverti­
ram ao publico, nas sortes que exe­

cutaram, com um boi, visto que o

outro não deu pai'U nada.

PASSAGEIROS
Chegarm ante-hontem no vapor

Cervantes os seguintes:
James Bunting, José Nunes Lou­

zada, Jose Iguacio da Rocha, Ms uo­
el Vicente da 'Rocha, padre Anto­
nio Sobrinho, Bernardo, creado: F .

Schuruachen.Manoe l Garnma iii Silva,
e um ímuiigrante.

Foram hontem abatidas para
consumo da. cidade 15 rezes e an­

te-hontem 8.

DECLARAÇÕES

CO�IPANHIA N}\CIONAL
D1':

NAVEGAÇÃO A VAPOR
O PAQUETE

RIO-APA
sahio ante-hon tern : de Montsvidéo
em direitura a este porto.

Recebe ca rga s.

O agente, Virgilio J. Villela.
-------_.-----

�
LINHA DO SUL

CANOVA,
CALDERON,

CERVANTES,
CAVOUR,

3"
la
3&
i-
3&

Falleceu e sepultou-se hontem no Rio Grande, la
3·esmiter io do Imperial Hospital de lo

Caridade o sr. Manoel José Fernau- Porto Alegre. 1"-
, 3ades Guimarães, empregado proviu- »

�ial aposentado. Montevidéu, la
3"

recebam passageiros pal'u:
Rio de Janeiro, I" classe, ré, 45$000

» prôa, 15$000
» rê, 37$500
» prôa, 15$000
» ré. 15$000
»pl'ôa, 7$500
» ré, 45$000
» prôa, 15$000
» ré, 67$500
» prôa, 22$500
» ré, 6L'$000
» prôa , 2?$qOO

» »

Santos.
»

Parauaguá,

� ca rgas a fretes modicos: pa ra t,ga­
t a r com o �gente, Domingos L
da Costa,

J
. ,

.rr.., �,e )100

�����'-""�dec-: diz:
ANN �rgo� 27 da j�lho, á

�(·RECISA.
.

I �,,}!J. f. nomeados emhaixado-
(ii .. �) lO OJ'Ir
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PROGRAMMA
.

'

, ,

NOTA
Ninguem poderá inflingir o regulamento que determina e�ta .�s­pecie de espectaculo, sem incorrer em uma multa de gem mil reis.

O regulamento de la Savathe é o seguinte:
i. o-E' prohibido agarrar-se.

I

2. o-O golpe é bom dando acima da cintura, de frente. E' pl'O­hibido segurar por traz.

()

cO�sso de 11, ..e )., E'N T R A O A S
trada de ferro, (,

Catharina a"- otes
não se quI. '8.

quando batriÜ Rt\ .

6$000
1$500

$500,.1

CARLOS PlAMBECK Chegaram paletots d

reparador de machinas de costura mira para creança, grav
e rnechanico que chegou ha pou- côres para senhoras a 5
cos dias a esta cidade, ofIerece ao e 1$000, luvas de cazemi
respeitável publico do Desterro os ra homens, ditas para cr
seus serviços para 'concertar ma-: de 3 a 12 annos a 500 rs.chinas de costura e qualquer con- meias de algodão listrstrucção por preço modico. O con-

,

certo será garantido por um arino. brancas pará creança,
O annuncianie póde ser procu- para retrato a 2$(>00; e"

rado em sua casa á rua do Principe artigos' que é, bom ver
n. i94, onde se encontrara tam- crêr.
bem um grande sortimento de agu-
lhas e lançadeiras.

'

,

NOVA PADARIA
O abaixo assignado participa aos

seus amigos e fregueses que se acha
estabelecido com padaria à, rua do
Principe n. 62, aonde encontrarão
completo sortimento de doces sec­
cos, e tudo mais concernente ao mes­
mo 8negocio; encarrega-se tambem
de qualquer fornecimento para ter­
ra ou para bordo.. Assim como' se
encontra na mesma casa uma par­
tida de queijos de Minas, côcos e fu­
mo superior, que se venda por pre­
ço muito rasoavel.

Não se eSQlleção do n. 62
Antonio Rodrigues Oitão.

NXO É'VENDE'R� É QUI
No armazém de José F

de Souza, á rua do João Pink
grande e variado sortimentj
ces em calda, em latas, das
tes qualidades:

'

Abacaxi
Cajú
Cidra
Coco
Goia.ba

7
,
RUA DO PRINCIP�

Na cidade do Desterro
Não ha ninguem que resista
A tentação dos charutos
Que ha na casa do Baptista.
Clda vez mais essa casa
Credito e filma conq uista !
O que ha de melhor se encon tra
Lá na casa do Baptista.

.

E' verdade! E' necessa r ir:
Que se assevere, e se insista
Em tecer esses lou vores
Ao sympath ico Bapt iata,
Quem não foi, q ue vá, q ue vejaA fé fi! uem a faz?! A vista ! ! .. ,

Vão ver como ·tem a casa
O sympa th ico Baptista.
Quem q u izer mostrar bom gostoComo excelle. te f'urn ista,
Ha de comprar dos ch a ru tos
Que ha na casa do Baptista.
DEI cha rutos li cigarrai
Tem elle uma immensa Iis ta !
O que ha de melhor na America
Ha na casa do Baptista.
Não! Não pensem que Q�t" a na uncio
Seja' um annuncio farsista!
Melhor do que eu digo, diga
Quem 'Visitar o Baptista,
Ells tem sido incança vel �
Mostrou-se exeel lan te artista!
Co'a vida d'elle quem póde �
Quem i que nnC8 -o Baptista f !

ATTENçAor1." PARTE-�rande symphonia pela orchestra.
.

. O abaixo assignado põe á disposição dos fumantes um lind2." PARTE-Grande desafio com qualquer pes�oa .que ,se apre- mente de charutos da Bahia, que acaba de receber pelo paque��sente para La. Savathe f'rorn.ceeo., na qual Jose Bianchi (a) An- GRANDE '

guilla não tem rival; sendo vencido dará de premio 50$000.. ,Pede aos mesmos Srs. que deixem de fumar dos charutos quA pa�tida só se considerará ganha se um dos contendores tocar

I
gão o estomago, e venhão comprar charutos hygienicos em suano outro vinte vezes.

, Ao mesmo tempo dá publicidade a um annuncio em versos �3." PARTE-O professor sem rival envergará varies varões' de foi offerecido por um seu. amigo e freguez q?e pelos bons charuferro com os dentes, em differentes part�s do corpo; a pessoa. que se fuma de sua casa lhe dedicou.os versos que segue�.comprometter a dobrar da mesma maneira, sem mover a cadeira, ga- Manoel Baptista dos Sanr,nhará um premio de 50$000. ,

�. lo PARTE-Jogo de equilibrio onde o Sr. Bianchi suspenderá
um páu de 5 metros com um barril de quinto na ponta, sobreo queixo.

5. a PARTE-O professor Bianchi supportará sobre seu corpo,
em fórma de cavallete, uma bordelleza cheia d'agua.

6." PARTE-Grande desafio, no qual o professor Bianchi (a)Anguilla com um páu em as duas mãos se apresentará para p�lejarcom qualquer pessoa em arma branca, no palco, perante o respeitávelpublico.

Do que eu digo ninguam pemi
QUI! é ene contrabandista! j
Não! Não sahe fóra da lei
O sympathico Baptista. Àl
Quando quiser pode a lllfandl
Ir a l li passar ruvijta 'm
Vera tudo despachado

I No despacho do Bapt.ista�. �'S,' eu fosse o papa de Roma �Me Iar'i a canonista
Para chamar-c-São CharutoJltl
O IYl1!pa thico Baptista. "

Creio que o dia bo do homem ;

The pratica "de alquimista!
Só isto nplica a bl'ndaàe �

Dos charutos de Baptista. �
,

Pode eUe deixar cun t ente e

A todo e qualquer chronista!iJ
Tanto ha q'ua ver na casa ,'e
De) sympat,hico Baptista. ",

.

(isTodos ser-ão bem servidos �lbN'essa casa tam bernquista ! ,Venhã('), venhão ver' a casa
Do sympath ico Baptista.
Quem não fÔr áqualla casa

�E' um perverso athsista :

IVai p'ra, o 'inferno por fl)l'ç� oQuem não comprar no BalJtls
Já sabe o publico! ! Venha
Toda o que fÔr bom furnista j'Comprar charutos na casa ,l(
Do sympaJhico, B�PTf�,TA •.
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